
Redaeç•o e administraçáo—h. D. Antonio Barroso, ii.o 129. 

ANNO l2." 

Editor respousavel:—DOSE' 1 SILVA MACIEL 
Typograp,ia—I., de S. Sebastião,:t-i. 

DOMINGO 24 DE MARCO DE t901 

V Y•t•7 Gi .•• 113 • 71H L/13il•.Si_L.Y 

Coutinu-i na ordem do dia. 
Yeiu dar-lhe relativa sereni+Jade 
a esperança segura de uma re 

solução, ein bui lnollia COR) a 
promessa formal e terminante do 
Augusto Chefe tio Estado. ESpe-
ra o plliz o L'U(nprlrtlenl0 rla0 

roso do decreto de 10 do cor-
rente, por ilr❑fitos classJiCado de 
Cecret0-poeira, alé ao laia em 

que El-Ucil as seguroil em termos 
ião l)ere(nl)torios,pvrante a gran-
de cotninissãu elo Porto, que 
acompanharia, coto o maior lo-
ieresse, tão ;rt(ve e murlr'utuso 
assumpto. Não tenha o boverilo 
illuSõ0S. Se não feira a int(`rven-
ção elo Cbefe (10 E todo, nin 
uem confiaria n;is prcnlessas 

tnil►isieriaes. Se reão fera a sua 
promessa f ) rinal c ter lnln•jn(e, 
I`i n<o teriam passado alpiti, 
dias, alem dos oito, marca IS no 
prirnrir,) decreto, sem ,luo a 
opinião publica se tivesse mani-
festado. 0 presid(•nte do conse-
lho e minlstt'o do reino reiterou 
á glaa(l= colllmissão (lo Perio, 

como não p,r.ira deixar de fazer, 

n promessa de que serão cutn-
pridas as disposições, do decre-
to.A'(lue#la rzrp,)n.-leu, que n'es-
sã crença eutidaria tod.)s os es 
lorços.p;lra que, dentro da or-
(ïem, o got•elno possa compele 
seu dever. Tal á, it'este momen-
to, o estado da questão. 

Entretanto, eutllpre não pio 
10n6ar inumo, não prolongar de 
irims, a enecução no decreto. 11 
boto lembrar que o paiz não é 
Siulpleslnente Lisboa e Porto. 
Podeirl estas duas cin'aaes estar, 
apparentenl<nte trticlqutlìas. 0 
resto do pi,iz n,,rn rnestno essas 
appareuc►:is conserva. LI-lja vi, 
o que, ha poucos ;lias, suece deu 
em Ytanna e o que, modal, ante 
bontem, suceeJeu em Santarem. 

(2) FOLH ETI.A 

Ã5 IEI•I'1xS ;Ef✓110RIxS 

Uni colí-lo j,=suita foi apetil•eja-
c:o, •)S vidru• das janellas soa-
ram enl esliih4çus, e pol• pouco, 
que a multidão não arrombou as 
portas, t• exeitaç -,,jl contiilua e 
e não Concorreu para ella a Se-
gunda poial ki i:l, inserta no • Jia-
110 do G)Yvi-no a , portaria que 
levantou ti,,Scor)fiar);:is, que sus-
citou duvidas, ii,"rcê do descre-
dito ( 10 aCtual ininlSterio e. espe-

cialmente d') presidente do con-
selho. 

lis jarnaes govcrnan]entaes, 
prni)riain(>nte elites, e os jornaes 
que, por uu)tivos de qualquel• 
or,leín, d,!f(`ndein o governo, pre-
lCnd ' r11, aura, dt SCFC fCF nUS 0 

sr, IIlntze Rdcit('o Cot-no rim tios 

1na1S U'r07,,'s e ollearnlça ,.lus 1111 

inifiTos das ordens religiosas. Ha, 
até, quem pretenda gabar-lhe a 
elteigi.a e actividade, com que 
tem procedido n'c•te assampto! 
Se nós pretendes,emlc f rer po. 
lítica, ou crear diffieuldades ao 
governo, f:lcilmenle demonstra-
riamos a situação do sr. lhilze 
fiilw11`0. quª, cm nosso enten-
(ler, é de,graça,lissitn,l, pela at-
titu l(' (,til qtw se cu#locou e em 
,rue o cul!oear,:ul. Lso, porém, é 
ele ínl[llilla Impoi tancta para o 
caso. 0 essencial é que elle cuir)-
pra o que lhe foi deterininado 
por uns, e imposto por outros. 
0 cssenúil é que elle se conven-
ça ( 10 que nern pode i#lu(lir, com 
sinunrulos e rabulices, a opinião 
Ptil)lic:), nenl pule deixar de 
dar cualprittr'nto á pa{,►vra do 

Cil (' tio ,slado. 
Cre;a o governo alue a di "ia -

G'ã0 vae st,rl ,lo 1 e,'igos'►, o que 

pr6elsa de procedel' reli] Mais 
de'.oaas. ï»eridosa, porque rue 

deixando levantar o tó) a ei-
tos manejos, que. nã) se geio{ 
1a111, alltes sie n1:,11ife:;t3m Ct)m a 
maior lu]pudcneia. Diz-se, ahi, 
ern alto C bOm sonl, que det('r-

ininadas oidens r,'ligi0•as não 

TRECHO 

Eram oito horas da noite do 
dia i.' de Novembro quando 
mandei accender o candie.ro, e 
me sentei á meza do meu gabi-
nete, á procura ele assumpto,mas 
qual assumpto, nem meio assumi 
pto Nada. 

Desesperado, apauei o can-
dieiro, tomei o chapeu, e vtiu 
para a rua tomar ar. Não cho-
cr.a, mas fazia frio. 
Ao passar em frente a uma lo-

j_1 de barbeiro, ouvi que dentro 
se altercava fortem_nte, parei, e 
percebi que era desordem por 
causa do loo, vicio muito com-

t),mum na villa, como em gera 
por toda a parte. 

Eurcka, achei, disse eu ; e cor-
ri para casa. 

A.hl vocês querem um drama, 
pais .eu vos mostrarei oxide vos 
pode levar o ic:o do logo. 

sairão do reino, quaesquer, que 
st'jam os (lecr«.tos e as portarias; 
JOruaes reaecionarios hasteatlt, 
com a in iior setr►crrlalotlla, a 
bandeira da revolta e da resis-
iettcia. i erigosa é ain+la a dila-
ção, porque a opinião public, 
vae assislinlio a tullo isto, vae 

Comparando ],)dos bo itoS e 
todas essas alneaças, CUin o 

Cedlmel.,[o du o0ve-i na, COIn as 
siris t'lLicncias, com OS seus ap-

parato3 dC feror, t? colll tant,)S 

iogtl:•rit(ìs e fornlaii=-Lutes. Para 
os (lie protest:lm e reclatn:ltn 
apparece lr,o a calai-os a for-

11ça Lruta; palra os gele , alão fóra 
(12 lei, ha, por enlquanht, as 
maiores entlleulplaçúes e as mal; 
suspeitas delongas. 
0 praso marcado no primeiro 

decreto vae já excedido. Bem 
sabemos que esta proroz,ação fui 
justi fie,id,.i (?) p(11a portaria e%-
plicativa. Lembre-se, porem, o 
sr. Ilintze Ribeiro, de que tem 
de proceder e ha de proceder, 
sem gr.,odes demoras, qua t,pe-
ilas Servein para tilais Complicar' 

u(na questão, j,i de si bra►e e 
con]pltcada. 0 sr, EE tltze publi-
cou o decreto de 10 elo corren-
te, decreto c(►j-, dontrin:i e ale3n-
ce, devia ter, r(•fl.'cti ,latnente, 
estu(ia,lo e compreliendido. Ago-
ra, só lhe resta, póI-o em exe-
cução. 

(D) C RREI t DA NOITE) 

DARTAS A L DE 1.4 

l'tl(e (de Taincl, e E de íVirç•o 

11.us motivos, e uttl ili,.z bens 
pczaros(l, ille obri-:11.•lm ali, hu-

jc a B,uce{los; o que nã,) faria 
como Illes disse ni filai ia CartR 

passada, setn que o lamarão, a 
que reduzida t , grande palme 
da estrala, não erMW.IS$e;aquil-
lo ela,) se po,le passar senão d?-
sol a sol em carro bem seguro e 
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ct,ltl o cré l,) n:i 1)oce,!# :l s, j:í pl leda(?t, ( 10 Ineu (` stimat3issimo 
a o.'a,Vam 's ¡ ro'urar;do r. igu:)- am ,o S". Ju;é de 13',es.a e 1lene-
ção (• nì a t):1CIt'lIL':ct t?1:tis l)a1 ri- j LCS. 

areal :i11 s,1lli + l'a#li ;A-: 5 e ' w ia, 1 Muito li in que honrar-se este 
e contra n111)b" Y,)nt a+13,; po r,lils ':ale coin a visita tio benemeri-
I!( In tfc'sej:ira voltar pilas ouve to Antiste por tueiise, honra eglo-
l)rlra_; tt1.14, rel}It0-':lies, h tnïp0S- ira d'estt' concelho de tiarcellos; 

si:c1 j ) roa. liar p)r a(au,'ila prevrlo, porem, que, a realisar-
tra,l i seus a Iliz clara do (tia, se tão at;radavei f.)oato, não será 

iti ',`ste bul'•;n•lto, ein (lua' 0 ein este Illez de março, como trio 
no,sJ povo- (l.izimn- porque o ili(isire preta. 
Lucia 11)11e e, + 11,1 p('I;) GIn elil o d•) não abah,lonará il'este tllo— 

setl i11t('.I'il}ìn;it't'{ laftí)I', 11:10 S(' lnrtllo revoltll U 5CU i ilç0 E4 pis-
ouve o rtll;ir (ia onda, (.1ue rue es- copra, tiem deixaià d1 tomar 
maga pelas rua, e pelas praça; parte cri", aS solemui,lades, da 
d-ls Cidades, en1 qua; o socla,ls- i ( l:r:irestn.-i, que se approximam. 

l',ru]itla Dl,us, qu,,, tal acon-
tei.a; porque a sa ude depaupera-
d< agnrelle preciar•issiino Prin-
clpv da 1gr,J multo teria a lu-
crai' etil aquella estanew. 

l?rltroli já a prirlavera, rabu-
j('nta e ( 10 toai harnei; nem pa-
rece a rapariga de outros teni-
pos; geração de um inverno fri-
gi,li;,itno e embirrento a prima-
vel' l t,'este antro visila nOS corri 
1:tn.► ara e,iva ,la de bexigas, os 
;sI)e1„s d;'sperlti:ldo• e Sujos, 
COM tifo {eriço de lá atado na 

C,(b,:ça, seta se late ver uma Ilór, 
ulu s,)rrist), unl agrado, tine pren-
(ía e que gere <d1f•Ctos. 

111) , h,sQll ' olve a 1(1n)pc,ta h• d(, 
a+t.tçfr,'s (13s trl_l;;sas popul:in:s 
ern eyigenc:as d,! um fr,-- pelico 
dos,.sp,'ru1 Cc)tn) •,e está, bera 
aqui! tio longa lios thE'air,)s da 
lueta, ein qu,• sahem m:<i fdridas 
p,-•ssód1 lrld! renlc,S ao it1)vi-

;ilerlto, e que o espir11,o (la cu-
rl()sid,i:ie leva, as m;1iS (tas r('- 

zes, de ro1dã•,, ao ti e; uma 
df,s raç,l 

E,  !las mal,.)res vàtil'1. 
(r, , g1ld [) Ode +Z,'.is:r(, que;n 

t'it,', Il55:n1 Cütk7í) C'tl, n) ri1Cio +1(' 
este b3111 povo d0} nt)?;ilS C4 111. 

p•ì3 1)relocent) -1- 10 •ó f),!i0 S('ti tf'l 

b:alho afazer, pt lo air.iso da pó 
112. prla al)l,í-osim -Ição ela lavra-

(1;13 terra, (# ,s sanl•_nleiras 
#os campos, + 10 Suslt rito d.)s seus 
gad,!S, ata t'C1't#Ilr'., (t,1S pl',lil+)S. 

d;l ,lbund", 1lC1a Jas 

la,l 1, endim, ( iue c.,nslitne a su 1 
fel:ci,#a te, q:l. se (: irctl,nscrerc 
rl r pã) e tr :)ba'11 ! 1 

Lá s asenli:t ,n nn= e outro.; 
erra derrI,Ças, que DI,os 

1)àl`:► Lm 3,e ,,a ( ií)ssa pede. e 
s urde, que as t:'çã• o diz o 1)os 

so bonl 1)ilvo (In :1 silâ ling,ti 

orm ru #,,, rt]:ts, por vezes, insi 
no lntt• e cca 'naitle. 

—C"rr+'u por aqui, gire` o v3 
nerin,lO S n!n)r til pu do Por ,,, 
Vinha p:)ssar alguns fitas (111 !, 

alltasirel qu;llta do C; ub), prir-

E sentando me de novo á me- Em seguida deitei-me, para chefe de família honrado e ho-
za, escrevi na primeira folha, acordar ás 3 horas da tarde. n_sto! 

Felizes tempos, em que eu não Que falta d•- instruc,;zio, inas 
Effeit•>sdo jogo pensava no dia de amaa'iã! soada, não vae por essas provia 

Messe mesmo dia 2, , nandei cias fóra! 
Seriam i  horas da noite quan- chamar os 9 rapazes para lhes elas v mos adi.lnte. 

P do me sentei pela segunda vez á ler o meu dram P' il , r,im de S,>tidei a capai dad_- de ca-l:i 
minha banca de trabalho, levara 4 co,itentes, abrasara:y r,)_r e tudo l una dos rapai-a e mandei tirar 
tando soe da cadeira no dia se- acharam bom, coitados. os papeis; e distribui os. 
guinte. ás 8 horas da manhã. Entre elles havia unta. ^ n.= era Q,,án c, qu;.rem ir á scena? 

llìnha adorada Mie percebeu- uma intelligencia. 6zdn,º t,:una 1• pergtnit_i eu. , 
do que havia luz tio meu quarto. que lhe faltasse a cultura. i —\) dia r..° d: dezembro. 
veio vero que era, e ^ brindo a - Este rapaz disse- m.:— tenho i —O é, f-stejar a nossa ince 
porta, disse-me:—vae te dettlr verdadeiro sentimento trila d'1t. riso e saro 
José. -Não vou sem acabar este 
trabalho. 
—Nesse caso vou mandar fa-

zer c, fé, e trago te breve. 
--Pois é favor, respondi eu. 
N'essa n,)lt,, tornei pelo menos 

uma dizia de chave nas de café. Este rapaz casou, e anoos de-
nem no $ razil tomava tant,is por pois, eu soube goto o havia mor 
dia. lá na provinda. m, dando-lhe com ti -11,1 enchida 
Em Io horas. eu tenha , na cab,ca, por causa dc uma 

questão de aguas & rega! 
Parece i.mpossivel, que por 

uma borra de uma hora d'agua, 
Effeitos do jogo core ou sem razão, se n]ate um 

escripto e limado um pequena 
drama em dois actos, que deno-
minei: 

ma, em não ter podido sentir os Si:li s,-nhor, e havemos d, 
estudos. V. estava a ler D seu C;int.i'.' em 5•.17a ab ria o hymn• 
drama e todo eu serve a em miai i dai R_átaur z,; fio. 
uma cousa, que n-10 s?i z;.o'icar E:1t_ïo --sperem 
Sabe? deu me vontade d.: pegar 
em si ao co'lo' . , 

lá, et: vou-

ines escrever uni a proposito,qu 
dê ugar a cantarem o h•,mno de 
1ó4), e ess• a pruposito, Ser'n : 

A CUroaç_b ds D. Jiúo IV 

e para fecho do espectacu!o, es-
cr- v,- r-lhes ei unia fax a, que se-
rá: 

Dt-dois ds 

L' de p'v%urn•r que a recem-
Chez`aI a se ?, oí.l)I:1 (# 05 SenS des-
n1'1n11o3, e , luta, ern breve. se 
locile cté,lol,i ( tas nossas svinpa-
1f11aS, 

0 cuco j í t)t)r -tipli s• fez ou-
CIY, C`COilii'(1(l) ,i lt'('FUCZIa do 
•_Áoi1tu pira o p:ì'Ca, em que pri-
tlle ro feri 1 estreia ,l,ts suas arcas 
e das Suas Caiwo[i;:tas, que são 

:► svinpbonia X'lb(,rtura da :,ran-
dr op'r1 (Ia pr ìut•svera. Orla, 
Ilipn1 assim lhes f,1lla, é mamo 
1e gUt,;n tlã'l ti,m 111.115 (lntl dl-
z(.r, e n:1,1,1 de noto pára lhes 
co ni:n; ,`, pele Isso, liot-

i'rr ,lcrrlciv,, 

Os g rapazes aaliiram de mi-
nha casa doidos d'aiegria. Pobres 
mocos. 

E,criptos por mim todos os 
trab,Wios dr,lniaticos, e sabidos 
os papeis, cornecaram os ensaios 
e tal, era a vontade dos rapazes, 
e a sua Iboa camaradagem, que 
vinte dias depois, podiam ir á 
sena seis mêdo, nem receio al-
-um de tropeçarem. 
No dia 3o de Novembro, fez-

se o ulti tno ensai0, ou o de ap`u-
ro, e alguns cavalheiro_ admi.tti-
dos a Bile, admiraram i pontua-
lidadc na di,cão, o desembaraço 
e o sa ,,oir faixe d'aquelles mo-
cos. qua numa tinham. frequen-
tado salte ; s, trem tinham vivido 
tia cõrte. 

SOARES 1t0ME0. 

áa`•  



C01v11MERCIO DE BAR-CELLOS 

resultados em todos os paizes os 
medicamentos Costanzi, que eu-
ram qualquer enfermidade. 

Para detalhes leia se a 3.' pa-
gina. Afilagrosos Confeitos ou In-
jeeçáo anil-venérea e Roob anti-
8yphilitico Costanzi. 

VALICIERIA L, Z13 de março 

Primeiro que tudo, felicito a 

duna redacção do • Commercio-

por este bem conceituado jornal 

contar reais um anno de extstcn-

cia. Vae tarefe, m rs ainda irá a 

tempo. Que continue sempre, 

sempre a viver, são os meus de-

sejos. 
—Devido á falta_de noticias, 

não mandei cat•ta na semana pa5-

sada. Paciencia. 1% seu per L 

loa Porem. 

--ReAUan sa aqui a costu-

mada romaria e feira de S. Ben-

ta, do inverno, mas, como o Lern-

po não correu de feição, esteve 

ume pouco desanimad<l. 1 Ainda 

assim, fizeram-se algumas trans-

acções Ariporlante`3. Da1S 111('1110-

res juntas de bois vendeu-se uma 

por 70 vedas, ou sejam rós 

336:000 reis e outra por 53 ou 
sócom 278A00 reis. Ao El -ii da 

tarde o bello verdasco (que, o 

Havia aqui duma canna) enleve 

para fazer das suas, mas tudo 

deu em nada. dolos assira. 

---Dizem-me qne a feira Vs-

sa vílla esteve, tainbcm, pouco 

concorrida, devido isso, em par-

te, ao man tempo e, em parle, á 

coincidencia com esta de S. Bvn-

io, pm•qut,, finando os logares 

uIM prosimos, como rio caso 

presente, atlabos se resel)teln dar 

falta de povo, e o povo, •segando 

dizem os antigos, é que faz a 

festa. , 

—Recebi o;Relatorïo dí)'R , 

calliimento do Menino D,•us, Y-

sa viola, impl'es-

sa na I, Barct'I!i'nse sie A. 

Soucasaux. Por elle sc te que a 

comunisão administradora ,a qoa 

preside o nieu bom amuo, dr. 

Saí Carneiro, é digna dos maio 

reis elogios. Que = a Caridade 

ajude o trabalho , são es nieus 

votos. 

---Vi no - Comtnercio n a no-

ticia do fANcimento do acode• 

mico, Abilio Azevedo. 

Pobre rapaz! Ainda na pri-

mavera da vida, gnanda lu'io 

lhe sorria, lá foi osconder-se d, 

baixo tia pedra sepulc►lral! 

Simplesmente triste! Que Deus 

o tenha na -sua presença. 

--Vae correndo um tempo 

magnifico para a agricultura. 

Até mais ver. 
Abilio. 

PUBLICAÇÕES 

Dilataria da Revolta alo 
Porta- Saíru u 79 Ascículc da 
Vistori-) da Ret+,lta do Porto., 
que centinua publicando-se com 
uma perfeita regularidade. 

N'esta obra, u interesse da pu-
blicação augmenta de fascículo po 
ra fascículo. 0 que reinos presen-
te, por exemplo, é, sobre todos, 
iuteressantissimo pelas suas illus-
trações, e pela materia du seu Lex-
to. Trala-se n'el)e da intervenção 
dos ofFiciaes da guarnição do Por-
to no movimento de 31 de janeiro 
e fazem-se revelações curiosissi-
fmas sobro o papel que muitos do 
esses officiaes desempenharam n'el-
le. E' particularmente curiosa e 

Trlaaeº pho selentifflic0 digna de ler-se a parte que se re. 

Diariamente dão excellentes fure aos factus, succeilidus nu 
quartel de infanteria I e que de-
ram tanta nulas' edade ao coronel 

(1- jd g«e► l Lencastre e Meneze_. 
Entro as matosas, atulta nula 

estampa especial, um n)ar'avifhoso 
retrato de Guerra Junqueis.), o 

eminente pui ta e pa,rioti. Outras 
representam: a parada do quartel 
do 18; à Poria dos Banhos, na rua 
de Santo Antonio, onde courSou 
o tirolei+:, uma face da cadeia da 
Relação ; J vão Novaes. medro mi-
litar, iu picado na Revolta, e unta 
cnl•i ,,:1Smèi r•eproducçdu lie unta 

lista de nom" d •s ioilev àms do 
Guiverno Proviìurio), f,!ha a lapis. 
plo punho de Alves da Verga, 
n um envehoppo. 
A allisLona da R,ivolia do Por-

t m assigna-se- em Lisboa, no es-
cripuwá ria Empreza, rua dos 
DumadtoreN 20, e no Porto, na 
Agmma de Publicações do Norte, 
rua de Santa Cathanna, 15'1•, 
A E,r)preza da « Historia» mi-

nuncia para breve em album—aA 
Revolta do forro pela phutogra-
phiu». Ella nos tumrnuni:a o se-
guinte aviso: 

ãA Emi•reza da 
Revolta du Purtoz 

«Historia da 
rede a Lodas 

as pessoas que pus•uam pbotorlra-
phias ou t'oeun1Uolos que teoharti 
qualquer ralação, com aqudie tivi-
vimento, o favor de Ili'os ceder,'rn, 
por alam lempu, *A a respoo-
sabilidadu de lhes serem restitui• 
dos, intactos. c 
v ocelifente —Acabam is de 

receber o u.° 709 correspondente 
a 10 de marÇm tPesta magnVa 
►•exista lmnugueza em que podes 
mos apreciar os retratos dê S. M. 
o imperador Guilherme IL do 
actor Cal" V sr,r, du visconde 
de Minserrate, Eva 'ferr'azzmi v 
general Campos, assim corno uma 
nítida giatnra representando uma 
galeria interior do magnifico pala-
cio ele kIonseirale, uno ver'dadelro 
modelo d'arebitectura era esTI) 

acabe. 
Clamo sempre, os asila-os quer 

se Icem são ln imurusos e firmados 
por nomes bem coubecidus nas 
louras portuguezas e são: C')roni-
ca Ocidental, por D. João da 
Camara; inaugitraçáo do retrato. 
de S. M. Guilrnri . II e visconde 
de Monserrate, por R.; Carlos Pos-
cr, por Luiz Galtarsiu; & s As 
Sociaes, por D. Francisco de Nu-
rouba; o R4 Theatru da S. W 
tos, por Francisco d:. Fonseca W3 
nevide>; A mula do Papa, por Al-
plionse D:iudet; Uçc) ^s do pbnto-
gr W"N por Aulunio A. 0. Ma. 
chalro; Necrologia, Gµneral Catn-
pos; Publicações, etc. 

lx≥rseeiollario alias seis] 
g rt as -- Publicou-se a II? serie, 
abrangendo os fascículos 66 a 70, 
do írnportante « D;ccdnario das 
Seis Língaas.», edtrado pela « Em. 
preza do Oceidenteo, L.-do Poço 
Novo, L ivoi, o que Lão . is~eiro 
apreço tem roer odo, não ó n" 
paiz como no extrai giairu, omio, 

conta brande nuiner•o de ass,gnau-
tes. 

Feito sob um plano inwiminen-
te oliginal, o aDiccionado das Seis 
Linguasn constitue uma obra tão 
indispensavel a qualquer indlviduu 
que apenas caiba ler, como ás mais 
opuleutas bibbothecas. puis qa, na 
sua consulta, facil e, clara, se ob-
tem proml,ta satisfação a qu •~quer 
duvida linguistica tanto da 1 ropria 
língua como das outras cinco ex-
Irangeirag. Esta economia de es-
paço e de ten)p•) ;seria porventura 
um dos melh•ims tilulos pur qne 
se deve,se recommendar a excNl. 
lente obra se muitos outrw nã 
possuísse. Nourl sempre é fadl ad. 
quirir, e cora a necessaría seler•-
ção, os jogos dp diccionarios que 
o HDiccionario das St•b Linruasr• 
substituo com a grande vantagem 
da extrema mt ,dicidade do preço 
de 10 reis cada fascicu►o de 16 i)a-

W passada 3.• feira foi acom 
morrido duma congestão cerebral 
o nosso dtstincto amigo snr. dr. 
.Miguel Pereira da Silva, muito 
digno conservador desta comar-
ca. 
Tem sua ex., experimentado 

algumas melhoras o que sincera-
mente estimamos. 

Regressou do Porto com sua 
exnn? familía o habil clinico sr. 
dr. Martins Lima. 

Aclia-se n'esta viola o Sr. dr. 
ãIanoel Paes de Villas Boas, nos-
so illustre patrício. 

Vimos 2qui o Sr. conselheiro 
Alanoel Ignacto d'Amorim Leite. 

Evá nesta villa o nosso 
distincto patricio sr. commenda. 
dor Joaquim Redondo Paes de 
Vffias Boas. 

Vindo do Pará chegou hontem 
a Esta vi.11a o nosso estimado pa-
trício sr Domingos Pereira de 
Araujo,_filho do nosso amigo sr. 
Antonio José d'Araujo 

Dam=11rie as boas vindas. 

PELA SEIVIANA 
Slrochaiio de ursos — 

Vae hoje, pelas 6 horas da farde, 
du templo do Bom jesus da Ci uz 
para a egreja da Collegiada, pro-
cessionalmeute a rica e veneralida 
I+naf;em cio S,-nhor dos Passos. 
Amanhã terá los;ar a imponente 

procissão, cujo prlorramma iã foi 
annuu,•iad,, e que segundo o cos-
tuine não desmentirá o seu op 
diccional e pampo; ) lucimento. 

Notas de 30:000 a-s.---Tro-
ca111-se. alé a„ doa 15 d abril pro-
timo, em ema 5, s . GudArmo 
Guimarães, digno agente do Banco 
de Poriogal, (,'esta viela. 

lFalleciment0 -Falleceu 
Úrnarnent,+ n'esta v,lla 
n,•., .iosé Vieira, irmão 
nardino J; ,sé Vieira. 

glez, portugucz, allemãu, italiana 
e hespanhul (3 divide-so em ires 
martes. A primPir-4 trala das diver-
sa; pronniotAçõws das sais, hugms 
com relaçã ) a cada uma d'ellns. A 
segunda é o vucabulubi geraLque 
é pior assim dizdr o co,,-1)u do dic-
ciunario. A terceira é c indico A-
gurosamcute aiphabedco de todas 
as paladis das seis línguas e $1?-
Puitlas da isspeclixa traducção na 
h Igua quo se tomou para base d., 
texto geral da ipteressanle e uti-
bssima ob^.l. Tc'm-se assira a cha. 
ve du dkaowdo, p, rmAtiudc a 
busca rapida rio G'rmo de que si, 
quazer coNhuer a traducçau ou a 
significação, que são datas Com 
nulavel propriedade e definidas 
cora u maior rigor da s*ricia 
moderna. 
0 aDweionario rias Seis Lie 

guasa não é urna abra t'ulgaN puis 
que nus prineipaes pazes se eis• 
c„nora já revimada a sna propou 
dade, cabendo a Pur•Ingal a soara 
de ter apresentado á Europa culta 
uni livro) deveras engenhoso e lim 
li.ssimu a todas as classes. 

DIA I DI-1. 
Fazem asnos: 

Dia 28-- os srs. drs. Carlos 
Alberto Córte Real e Augusto 
Montei m-

Dia ^_g - as sr.°° D. Jose6na 
Candida Furtado d'tntas d'01i-
vAra e D. Alargarida da Gloria 
de Sequeira Braga. 

Di.a 3o—o Sr. Augusto Lopes I3 •((, calo f ri rela G )M de. 

Vieira. Pilotis, 2 tl B e 3 11• (,arlo Ai-
Dia 31—o snr. dr. Antonio harto Leite de 'r ai i.l, Dani, l dar 

Augusto Fernandes Braga. S:Iva, En caio du Uellu a 3iatt,vs, 

José 1l:)moel ( rr-pin•am , (PAlm,'i-
da, Manoel d'Abran es ?d , raes e 
Mino-1 Bom , d.) H wh i Peisuto, 
1 11 B e 4 N !' ncií) Jllr,de] di 

Slagalnles Idt eiLi, Anham) Ale-
xandrn de lí lotas, Ant vido D omhw 
—os ¡J;icinlh i tl tia. An(•v o Níop 
liou C icrimr'i), J má .-i~00 d•a1-
ineida e 11)n lei Thomaz de Bessa 
e tleue••'s, 5 I3; AbSo Augusi ) 
Mendes dd ( Sai tbo. Antonio For. 
ionato de, Pinho, J.),é J • aquun da 
Mocha, Jub ) Armuid , da Sirva Pe. 
reira e J,<-quini Alvares da S:11a, 
B e t E. 
Só tìeararn lànaments a; pn, 

vados os que na , l tomo, j . 

=0 que se miá passaudu curo a 
:•arpara do xisinh , cwic(ldio dt• h,ì 
pozend•', mo•1r`i) ls n1 ( 11111110 é a•:-
fasto á a,lrnini;traçã ) d :s n)uu,ci-
pius, aos interessés d.js lucaii.l.:-
des, o deseafreadl partidarismo 
dos regeneradow, que tudo ïtn). 

pellaul e tudo cun ,:u'cam só para 
satisfazer os seu.; ina,,uf. saaeeie 
arranjos, para saciar seus odOs r. 
despe:t, S. 

Por uma retimsentaçã) qce 
agmUa vereaçìiu dirigiu ao q,0el;r. 
rio, se té que a C,c•srnisstio D1<-
1rü•tal, ddspresand) o orça,ncido 
que a camea w,tara e lhe submoi-
lua á approvação, lhe quer impóc 
um orçamento, vema•lt wjmentd 
vexatun,o, prejudh,hl ao rm)wdp,o 
e :ó vamajasu para um amigo do 
a. admin,strad ,)r du oszMbo. 

Para amostra hasta frisar qud a 
Commssão Districial nu urç•clleri-
tu que quer irnpór á cainara d -
E,puzende apenas a dota c,)m ver. 
bis ridiculas para snrViços e des-
pezas importantes e crgentes. Por 
exemplo: 
Para cunservaç to Jus Pa. 

ço, do C ) nceìh ) 1:200 rs. 
Para conservação e lim. 

peza da cadeia 800 rs. 
Par:) limpeza o conser. 

vação da fonte pob'ica 
o do cemitério muni-
cipal 1:025 rs 

( l- Para c+xpostos e mono- 
o sr. Anto- reis des.alìdos e aban-
do sr. Ber- donados 50:000 rs. 

Isto parra• inrrivt'll uI é ver 
binas de composição CI,P.ia e itn-i A i5 + 10i'id,,:'v no~ )eyarner I dadas',) e só fito por gente da 
pressão nitida e lc_t itoI de m do ` Na aassfa -- Na frt,g v-Ar s ,,u•,r.ia da regencratoria. 
a formar um umco volume. ` Lalna, d'z;sle cbncell-w., Ce,)lls?-se, 
0 notavel diccionaiio abrange h,j% a coslivirida procissão de r 

as seguiules linguas: fraucez, in. ; Passos. i Tendo a gamara um zeladoN 

Mio sondai: 

?• ctaies9ti€t; alo €ilsoalsea:t;I mórun`cl rern'iuerad0, rara fanar 
—.• semana Iiir-la o gele deu da co npr:r as posturas, e estãndo 
Mais fui a resposta de E!- esta emir; •vadn en:.arlad r só p )r 
Rol S patriolica coinmissã" d3 Por- que e progressi la, stlppr) ¡211-1hC a 
to que foi jo-uil ,lo C!n f, do E,<- verba do sdu ord.r:oad . 
lh* imrcbar a lu' aba oiti ( viris -' A camàra a=sara esi)£Siì::ll,aa re-
Çk) em favor do grind t asile~ i em - colara m, em um, b •rn eiab•,rad f 
qu i xrbra a np A,, Lueral tio ppiz. , r'epr "en"g iN qu c•,nârn ►ptim 

Soa % esude to li i cai wg.)- verdid,l $ afll-)("na , p ,r, o govern`), 
rico e decisivo, que cbvgon m •s- mas ie<pr),ta i).), ene quisto f)i 
m•i a ubrapa ,eur a cárim ida reserv i m»dar-Ili•x o sr. got'r; n.,t:ior civil 
das funnuos t•ilì , aes. nina st•ndi aacia. a (lu , estz0 pr"o-

1tI , narcha 1 b-'ra!, nã-) desmeu i- , ced2w) dous am Inu'ànses da ad-
ia as suas cl•t'niy^ nem eìtpwcuH' i mtn:àlra,,ão deste ci,n 0:Oh, r3. 

o sagrad., re=,leia) (lu, ,leve; á .me J•,a-luim Anw06 P amua e A n ik 
inoria au;,'t15t 1 dos ; sus Iu"oxim ,s lar oz. 
prodec;essore=—•Ico,npznh•ria a W dons ver.va•1 res d; 12 po-
qutWao com p2rticular cui.dudo. ze:)ilt•, na Sua r'el)rusc:)ta;:io ao 

Assua, IMOS segou:1 •' al'J1)tGi d.' n,vrrll q p )r1d 1 avario) d • t mo os 
situem sai shiLaì as 1 sus a<ltll'a- intere1s03 do inuaicipiu ipid re-

çúes tia gra mota inabiria d i q ) çio tose<entatr cbeg,,n a ex_:1:1tn.)r que 
P- de mesmo cré'- se que nmãu• é nl*Ihor dar-lhd p )r tenro rl ')do o 

mas artes, W cavdl oras linces, seu man'I'itm do (iole 0«,r a fa-
,rão quebrantar o piestigiu e va. ris aia colaorta reg.-mcr..toria a te-
tor da palaº1ra do lkí. 2•)r 0s inl, m"es do umus U6 só 
A causo) bbdral deve triuniph u•. para exercer' toá a casta de ve-
ie, é preciso que; ass nl scjPara alaga nos seus adv,lrsaria,. 

socegu dos lares e u'angcihdada Ora convem dotar quI guindo 
de cous,:ien, ia• 03 pr•vgressistas estiv;!I•.,m n) 

Itiss:a —A f.,rniba d 1 saudoso der não pratica~ a me,«  xio-
acaderni e—AliW Aiv%edo--:nan- lenda, nom seglur os jadus ri-

duu celotbrar, Iionloiti, nu i melei g.rrs qve Pioliam exer cer cobra a 
t1,i 13 1m J sus, orna missa suilt•a- vereação recuo 1a:E oss o q re peran. 
}latido a alina ef aqued a de-sventu- te a ir oa o cora toda a Ie Tïbtla +l ti 
r"adi) mUP.), sendo u avio religioso lie alujdranl, Unido c'.Ita 'Qtí d0 a 
muito wmcwsiou. admira sirga, sofro copai nu emad ) 
€€ nesta-so (fie Causerv::- i:);1-5 ia.ìiltn )xl:l. 

dores--No T ibunal d i ReIgiu Pur tid a a parla, as m ; ser, S. 
d i Porto Lerm.nuu b i dias o cou- E depois nk qu;;r dia qui os 
Cut'ào para t: ,, nser'ta.lvir'es du re- llro•l'cì`Abs regislr'm aì agwnu:n 

gist predial. e que um dá m resoEvarn a ap. 
A ehs fi•::çã i fui a se•' uint ,• :) 

itero eusus e juros. 
Post +empes, tempus 
Uoi: IU-Ci-cio—E,r: cirt,u'ar do 

1 d., cvl'('o4l) i) + t'llCim:+ nt)3 o Sr. 

t,,n;tioliu de Miranda sque tendo 
colitral.ido casaa)anlu cola a . laxa 
do aatigo n- „ r: uai d'e'sta praç.t 
—Dr)tEirigus J +• é :i•v.••— a>ürtüe), 
oã) só a siar tç ) , luci-
inentu co:nnUti i:)1 de f)zi,r)das tle 
A e allodào. riu 1 niiin m, ate gi- 
raia Sob :) (1-rena—t'la•a ulomlïn-4 
0,5 VA AtYt?ì — (-om) t;imbem a 
responsabibdad; du Ludu o activo e 
passim. 

Dados os just+ls credilns da casa 
d as qualid.l es de t'•ab,lh ) e hon-
radez que con iorn iu n, pessoa dei 
<r. Miranula, 1_i firinaJ •s vín mui-
lu anuo, dd as:,idu:tli oie n'agnel-

`e esta,el+ eiïlle tiro é de crèr quc 
r) ' UCU1 lil' Ct)illirl tt: pr+F$pc'rU, 

com i hós iuuit_s despj-im )s.. 

COIRVAIAVAI ERC10 
Os pretos tios cereaes pela 
tlid a ontiga,no r,tercrrdo d'es-

villr, íoran? os seguintes: 

lho bnmco ORO 

lho trn►carello 580 

rateio G00 

iqo 950 
joio branco 1040 

nsnarello 820 

verve Mo 1040 

• r#Ivio 700 

frrad i►aho 680 
P1,10 600 

naunteigrt 1000 

< Inistur a 700 

inço 000 

lho (alvo 70Ò 
rinha branca 600 

@ autr•r•eltoa 1,8,0 

tato (15 Mos) x.80 

eIn0t ,Gs 460 

isto 

ta 

M 

Mi 

Ce 

Ti- 

P e r 

íl1 i 

ria 

fjAt 

1'r 

"*221r. i 

-CO il•lEiRCIO K BIM,ELLh, 
ASSrGN ATUl1 AS 

Barcellos: trinlCstre,300r3.;senle3tre, 
600 rs.; Fóra de Bareellos: paga. 
adiantada—trinlestro, 360 rs.; seiues-
tre 720 rs. BraziI: anno, 2:510 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

FUni,locA .( F,S 

Ànnlincios: linha, 30 rs. Repett. 
toes, 9) 1'L. Corpo elo lornal, W ri. 
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Os srs. assi :jantes gwaln o ,bati-
nicnto de 2:i o/°. Annunciam-se, as 
publicações litteraria5, c!e que se 1'e 
ceba uni excinplar. 

Redacção e A.dininistracção R,!a 
Direita--- para onde toda a correspon 
derreia deve ser dirigida franca de 
porte. 

EMIT U 

acção que L'ou-
rentso, solteira, suijtlris, de 
esta villa, tem á quantia cje 
'200:0)0  #•eis. (1a torna 
de ;88:000, qua tem a h¡1-
ver de D. Guromar Aur;u.•-
ta d Azr,v(•do e de sua irrnil 
D. Anda olaria do i'rlrrllo 
d'Azevedo e inarido Do-
ttlirlgos José ( le Faria, tarn-
bem cresta, villa, e em po-
der -!e quem foi penhoracl¡1,- 
na execu(;an il,_ic; ã i1321'1 S1 

•o Nhireeliina L o-tt•ent o 1)1'o 
Enao•, ilDraet3.as•el Eeja esa:ado itlnva o n(o (1e 11:1# e(• 
el-n divelil4D •➢t'i:a •JSSIVer'S1 COrll ` e  ` El 11 t:• s`1 ti'i11;1. A r 

c...de de t oËEYa9sr e };Agre feri fa cl urttltítl entr.l Arll pr,1 
Sicicia te (I a c;: C21 -ira nzaaº2 ! ,- , 
cip.ai iie rwiavas:vjllaas c•tc. Iça pel;1 de t', , il f 

Faço saber que pela Sei;1111 tt'(."; r•U"11 ,iil8 1) 11'1IS Ca-iI;l-• c•on. 
alara Municipal foi estribe- o distlo;i.) u 

lecida e pelo governo ap- Co,l. 1`roc. t-;iv. Sio 
provada— por força do dis- citados qu;le•iliiel cte.ior, 

posto no § ?.° do art. 56 do da executarl;l, desconliec# 
cod. ndt71•—a se;uiute ai- d,,s ou clorniciliri - os 101';1 da 
teração ao art. 43 do t;o !r- comarca para assistir aos 
go de PO:`turas: 

Toda a pessoa qu(1, cos-
tumando revenderou man-
dar revender em ca:,'x ou 
nos mercados quaisquer 
generes alimentic)os,ou ob-
jecto:, de consuino e qu©, 
antes de ter decorrido urna 
hora depois das marcadas 
no artigo quarenta o urn, 
comprar ou mandar. com-
prar fóra dos mercados e 
até ã distancia de cinco ki 
lometros os referidos gene 
ros ou Objectos conduzidos 
com destino aos ine.,- mos 
mercados incorcerã na mul -

ta ele mil reis a dez rnil rs. 
único. - ' Incorrerá na 

multa de quinhentos reis, 
por cada vez, todo o vende-
dorUu vendede"ra que auxi-
liar a transgres,ò'•s do 
presente artigo. • 

Bareel!OS e Paços 
C:)nce;ho, `?3 de nlar'ço 
-1901. 

José Juio Fieira Ratltr,s. 

(10 

de 

EDITAL 
,jo,è gi=riio vicir•<a 2la-

111OS. Da:aeta:aa•el Eoa raaatto 
ela direito pela •; aniia'ei' 43-
dade de Coiraaiar.a. 
dente da C•a:znara &iiaaaniel-
pal de R.as•cefitry ele- ete. 

Faço saber que, no dia 
13 do proximo mez d'abril, 
pelas 10 horas ela manhã e 
nos Paços do Concelho tem 
de entrar era praça ',1 arre-
matação do abarracamento 
paro a feira das Cruzes, que 
'deve ter locar nos primei-
ros dias do futuro mez de 
rnar0. 

13arce! tos e Paços do con-
celho, 16 de março de 
1001. 

José Jttlón 1'icir(r Rumos 

ACHADO 
Quem perdesse um obje-

cto douro, falle na redacção 
do + Çominercio de l3arcel-
los 

ANNUNCIO 

termos da referida execu-
ç:10 !eduzirem os seus di-
reitos 

li arcel los, 1'i' de março de 
1091. 

Verifiquei. 
O juiz de ;iireito 

:Martins. 

O eserivão, 
111(1110e Cal fl oso e Silva. 

LOTA, M DÁ PÁS(11OA 

m;aaEta C•;a ,4a da Ulser•ieoa•-
dia 

40:00,121030 
Extracçio a 2 de abril de igoi 

Whetes a 20:000 rs. — 
`'isegimos a i:000 rs. 

A commissão administrativa 
da loteria, incumbe-se de remet-
ter qualquer encommenda de bi Esplendidamente illustrada no 
]h:tes ou V, g simos, logo que el ! tecto soba direccão do no-

a seja acorllp.,nhada da sua im 
portancia e mais 75 reis para o 
seguro do correio. 

(buem comprar io ou mais 
bilhetes Inteiros tem uma com 

missão de 3 oio. 
Os pedidos devem ser dirigi 

dos ao s_cretario. 
Remettem-se iístas a todos os 

compradores 
Lisboa, 7 de março de igor 
O secretario. J.sé dlurincllo. 
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IMotacel romance de costu,rles 

1'un 
IIE.NIt(QU1; PEREZ ESC.RICI1 

T,- da a ultra cnnléul 6 % olumes, 
ulagilir! aluem ,• illu-arados, ao pre-
çu (l1'` 400 r•. rada c„lume. 

Obr,l c,iinpleia. hrochada, 2:!100 
r,'is; cnradcrnad.i 
3:_'00 reis. 

enl geri ain,a, 

;SIARIA GA FONTE 

€• CONFE.ITCS 
Iti.t>✓;;CACA A•l"I'I-V•,NEI•EA 
— ROoB ANTI's ' i'111LLrI ;O CO TA NZI 

N'i119re•ì de cole 1),-í;!','(1 s lileí1ioa3 dt,,p• ol;d nlil 

1''1'g9 e?perR3'1('il, Se C):3YC11('t'.1':llll f: Certl!iei',a111,gt1C, 

para Cnr;lr ratllCal!:1Lf1.0 Ciu 2 011 3 (1115 a pu-.gaçao 
r cento. e eni 5 ou (3 di-is a clironica, gota mili-
tar, ulceras, fitlxo branco d- 1)lu'liL'rCS, areias, catllar-

ro da heiiga, -r('c ciai urcílirae.,, ca'.culos, rei ensãº 
=• !e urina; e "m 20 ou 30 dias os apertos de urethra 

(, streiíamento) aiuda que sejam ellronicos de mais de 
20 ant105, eYltand0 as perig,J5l'.ì$It1)1s alg,1!las. não 11,1 
il18dIC'tln£';ltºF nial ]ìiliar''rºci)• do c Coìif itºs ou Raa Borrij:trcrim, 370, que 0 a  

Porto a Eajeecão G)ostailzi. Tatuben) ceríificanl que para co-
rar qualquer doei 1'a syl)!Witica, atEen(!endo a que o 

lodo e o 1lereuri,) ão p.cej:ldieiles á saudo, nada incUior cio que o lioob 
! .o ,,inzi 1)013 naj só cu;% rad C?Inlent+ a +•iYphl li, Pias de-tro- os maus 

Cffe ltliì prOrl,.1Z1 }Q' pOr CSta .'3 51!!)ntai] eiai, qu••, radio o sabido, causa[n eli-

fei widlde3 não lnl[I'Lº farei-; de curar. 0 1nYCniO. singelo Co3tanzi, tua do 

I3omjar(linl n." 37•o, seguro do holn exilo cios seus especifieos e mediante 
uni t, Lado especial, adirri'.te aºs i-le, lo5 o pagarleuto depois cia cura. 

Treco da injec,ã, 800 reis Confeitos anti venereos para quem 
não qu_ira usar as inj cçüa, r,5000 reis. ltoob anti-syahilitico, 800 
reis. A' venda em todas as pharmacitls. 
Em 13arcelios na pharmac:a Moderna cio sr. Dclfino Esteves. 

A I+0 

1'1EMiIl F• SAL F;S 

_•N1£ S1 COSITIiL+'I . .1 
Devido ci penna de 1'ierre Sales, escri pior (te incontestaeel Ine-

rilo, lue oc'cupr, 1(111 lrxtrn- Illoernìnent,' entre os grandesroinaucisias 
populares /raince_es, esta é a obra 7ue, ha algum tempo, mais ex-
tasia(, fa; palpilnr, chorar e rir ln(1.1 1't F,-anct. 

Prlo rliutirruto prc'cu abtti,l:o iruüc+tc/.), porte'; se tia ler estç bonilo 
rolrtule, 1)1' inleiio (!"S tordo consideravel, 

historia Ila soriedilde p-Iris)ensr; nestes ultiulos tempos, tios 
dão j(í a co),hcczr o seu e,z•tremo valor. 

Cera,ldioso romance historiao EanciRs:ºe.3 a todos os o.çs,;,nnntes 
tina botina c,+l)r impressa a cores, para broch,,ir, 
14 1) paginas. 

DE 

WCIl \ ìI A RTENS 

I!lu ,trações de Eloque Gameiro 
P,,did— aos aa,,ntes da (rmpreza 

OU au escrip#„rt+, Rija D. Pedro 

GREDIT UUNAIS 
A firma comrrlercial J. 

A. Luizello e C.", desta vil-
1a. faz publico que estiá a 

tavel a rtis.a 

E<t;i ue áwili?Heát'fi 

60 reis carta fusc•rcrtlo de 2 fo-
lhas .ie 8 pog. cada, a 2 colunl-
ilas,in-4 a, grande forntalo, co7r-
tendo cada fasciculo pelo )senos i 
zllagrlifìcas gravuras. J.•a ,I 

Dirigir os pedidos de assignalu-
ra em Lisboa, d. Lidaria A. 41. 
Pereira, rua Augusta, €i2 e 5't e 
Pn1 G`lrcellac ao se,1 corresponcl+'n- Contens: Coustituilvie e a/e, ao 9 [her•ni-
te o V'. Julio J'aq)rim 131rreto, (lrn•; do J thermidor ao 18 b+•unrari+,; d,; 8 brarllario a rena, de Irna 
cone livraria ao Caatpo da Feira. à lie.tntrra(.ào; a Resuiitr,leão; o rei•)1a,to de 1,,ri; I'ilippw; a Repu-

blica de, 1818; o segando 111)peri,•; (1 p1err(X froliGn-alletn6; a com-
 -aa terceira Itcpublfca, 187 1.1855; 1855 19i)C: Conclusão: oba-

CA h51 (i lança do snrula -11X. 
+gni/ic-'s e rrlrrnern.s.ns lati( raE ü's, rep) s'+rt-taco 1110)tttnleltlOS, 

T'ndn Udu ex#inria atas 1 Tda puro ! çf ; es, relebrídades, e1)iso;lios etc., ( t(:. 
,'lua ,1(' liar,+s da lrnnrrn•a \ a-

(iSna;;eões da 

As :lrenlrtras Porisienses serão 1)ublicn(1i1s em fascículos sen1,1• 
naes de 9 ou, -Ì fo!h(7s distribuidas a romaria d0 c (to prr,'o 
de 1 #) reis cadr7 fo!hr( de 8 paginas coar I ou 2 (17'auti,,-as oiii cni rn-
lrrmes utertsaesde 144pagulas côn1 1'1 graettias' ao preto de - 200 reis 
1't ( trrt n ,1e po]'le. 

Assigna se Im 
Lisboa. 

SeH e.7Cei)Cao— 

cada cola;ne de 

Alrtiga Casa P'rlrc+7r(l—Jusã 13a,tus—Iittu Garrerf 

Sob a dire,:cao de J1-4'A N JAG17És 

rGn 

,/maré‹, .Iates G,ti? d-, Glbriel UrrilL, 1'•r•orrs.:.', II!:1ri Y+trot, 
i'irial,i, Po 111-11 iére, IRuutinti!, 31,llerand. And/er, Ihrr, 

hubrcuilh, J,,inh L ab:rs+laiére c G'ruttlt Ric/1.11'1 

i'i1:LIC1 

31,11utel 1'iulleiru Ghuyas 

1I1SHiIIA DE POBTGGÚ 

POPULAR E ILLUSTRADA 

sela cal'+ATO nuill::1'1 a•rnC 1;1, ¡ , ini!ai. ;! lt Q +, 01111;11„ g11P tE'rt1,(1 +11('Ò•'ì da (tj.57f.7+lttl)'•t: <I 11! ilorL+t J!)CIC1h.it%t eonstard de 2 

aresta V'lllF1. !• ¡.tglz''I!1' e• 'd `.,' t1) +7(hli]t,'OS 1,01,, 1 n)es en1 gr tt+l?f)7'"t(rlJ L' bom p'7 el, 1llustr'ados Corri 
ta- 1111 f;:• Pi!{=;} •• i;il+ +';P 111,; i,10  

1 r t+tosa 1'1'011, +ti 1'l /,1 t0 , x>>s1 1) r ' 1^ belecrirlelrto , le cl'a•11to. COrlltrl•1C!tit r(,( I ' N t 1 .'. 1'.l+.≥ ( l !7R•C O p;.r'lnC•O C 11c`•) (• 
1'l, „„ 13.. t), gr'?11+1+'.S T('t!'(11r1i, /:'! C-.ti)1)1t e.S. e, l.?:i1p IS. f'i('•. 

7 •_ .• • C'+ , ti C+ì'1:•,.^. !ir: rQt• E,I•'•7¡•ì.l(',aº séde ❑o l or'to, dE •COilt:.niCi t ca •ei)t+l)(t s('1'ítn (lls'rtbt(rd•'(S Claas f,lll%1se:m2 ,1ravéirase itlna 
!'rTt •(.`.(_. nP, ies.'.FI}arO, r lettr ls ou chegtleG f:'. yen lcl ! cr11)11 de 1. iv,9 ,itero pelo preco de s0 rei.', pr)gos no acto da entrega. .1':r•,.. :(. ,irlr'c ,n , (, o 

,t.., , Por• contract.) cone o auclor da obra, a propritd,,ide da traduccão to(lfls 115 ••.- <.1;J-. <lil(•tO¡'¡ J•,7)' (ii? G.it1r' rno, 1'•'rii)i_1! ,'G 
+ •' +; llr,i¡ h1' em Irngaa p0r•ta7treZ0 pertence e:1'C1C151U !ºttellle (1 José liaslos, edito)', Sodas pelo 171 t.5r1lí) I3.lri(°O # 1•ar; , ,,,, 1) t'e. a, a-s; . 

)t1nIiJa casa i3erlrand), rifa Gar:ett, 73 e 75, Lisboa. 

A Mova Colleccão !'opilar 

.fádnlsihe d E, nuer•y 

A FILHA DO 
CON:)EMA 4AE)4 

ol,,, as ,irn cnrno, de J•+ãn 
id., Drçuj , Cartilha maternal, De-! 
veres dos Filhos. Quadros da Car-
tilha ntatornal, Campo de Flo-
r,1s, ,,,ja rsia ,a a carg + da 

Descontos para revend(;r. 

Grande rom•iwi- de aventuras e,t,, f Ante:^a C:l:a li,:rtran I--XJ 1,é 
l ;, rimas il!usirado cum 2001 c1>t G:irreit, 73 e 75-

1j1 st3 i i 
gi-av uras de N1eytcr. 
3 filhas com 3 11ravuris por 

semana 60 reis.- 15 f+lhas corri i AL1I.UMI BEUTiiM 
15 1'r:,vur.1 , i,,,r nl , z 300 r,•iz. i PAR:1 1901 

z.° publicação J Coordenado por )hoir.+,1'a ) lhas (jus volt,,; mais tio Brindes ,7 todos os assi. n•lntes i 1 
RecNb••in ;; a .+,;¡ 1'n:•illras tar,'i; du muvl(nt'nt,,. 

I\o dia 7 do roXi mo >~•erlanndes Costa :•ssirna ,p aos t.,sciculos st ma h oraria ed ; ura—\nii-a Ca-a E3.`r-
futuro mez de abril, pelas trand—J,,-é (3:lst,,,—,73, Rua Gar- (5"' nn(in annu d— publicação) n:]es de 16 pa` ina<, ao preço da 

reta, 7:i—Li: ,1',a ! Rua G.1rrt'ti, 73, 7,5 60 1'r;s, e aos tontos m,•risa s + 1i, 11 horas da manhã. tio cri- i . . 
banal das audiencias d'este 1;! cb;ld „ :)00 r: —t;a. ona 1n G`10 cictc,, s. tio p,'CÇ,, de 300 

juiso tem de proceder-se á -TYP. DO - í:0 4 .I ERCIO Ant ,gi t:,i:ai á RE:r.I)r•eza D,lmoerati-

João Ch:tgns e ex lelteule 
(;ocl•o 

1(l ,1',,s, ' 9, ein Li•lr,a, e á tlgen-
!ci(I.d,: i ul,lïraçi) a Jo norte, rua 
til: Santa no Por-

l≥fi!stc a dia alie tãQesDit:3 txrz t i. 1ss ] uc.liit;,t,le, i1 1 pruvincia, 
e:n +: asa (l:,s a•eulés. 

ts°tºa•io 
DE: 31 DE J.1\1;W0 Dt? 1891 

I lustrail:, c„n) (et•,i 
pjl,i:+infii,•ura• — rc.rat,+,, vida:, ou 
loca,-s, c(iii,isr,s t!,cutlientns c Z30 0 MODELO DAS MULHERES 
r•prociu(çò?-, cm papel Ire Inso,d CIiRIST.IS 

peáo 51, a€5r•e •%# agraillesa 
Ol)r•a, appravada pelo higartn 

Geral de illtilines (Fran gia), tr+r-

ciu;ld-r da ' n«a edição, francezrt 
p,Jr Antonio José Alves do i'alle. 

rs.—Pç111 c.ri' io Uill res. 1's.—pa e<i!n arte (1,1 ecitregl Casto 300 7•s. erli brochura e crc, 

arrenintaç';o do -direi( e i DE BARCE'LL O n tºç, •1; • 1 „a , r •-• le— o S • it r—;.isl)or,. ca ue,luri •a a, rua d.s J•iut'c- Lic•raria ; allé—BtrrCellas 
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Lttiz- de s✓atr;©es --------_ _ 

t ì 
.• pnl,licação alais barata de 

todo 0 reina! 
O ntzil;r ucecsso litterario! 

uvier ,de %lonté•irZ 

os DRA6v1kp.. B  Adio 
Gi ande romance de. ar:zor 

a de, lagrimas { 

0 mais emocionante dos romances! 
20 reis cada fasciculu! 

Tu-13 a cr;rre . pandC tcía tle•e 
dir.ioír s„ a" •,. rer,tc da `ivpo 11 
p!I ,a I.t.siza:r ,t, { d Ecrra—Kaa do 
Norte, 52---Lisbva 

Grande edicãQ -)pular e ilustrada sob a direcção dos notaveis 
auuarel ,(as Roque Gatnelro e 1lanoel de Alacedo 

Esta edic,• ) de K Os Luzinibis», a. inais rnanutnerztal e reais eco-
norrziea lie gttc•rrtas se teces p•.•iìc•Td o até hoje. tern, ïorno compete ao 
maior Monuotento da acossa li[tcratitra e esta Ernpreza nopriine a 
todas as sitas publicações. >fil5a.z eus-u'Ua» a'cr'a aia e a"•• • •" •c na-
e;o A, pois o papel é satrido ele f«brica portugueza, o igpo fundi-
do na 1i»p!`ensa ,Nlocional, illustrada por artistas geiminainente por-
uguezes, e as ph)togravuras f*eitos egualinente por artistas porttt-
grlezes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parle do publico cora 
da a confiança, foram a revisão e a prefacção d'ella entregues a 
rani catrtonean;sla illustre, erntlito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA l'ITEIMO 
soci:o da Academia Real cias Sciencias, viillo que com as suas inves-
igações hísto ricas tantos serviços lera prestado ao seu país, e cuja 
conipetencia perra trabalhos deste grnero é em rrbsoltito reconhecida 
por quantos labutara nesta lide dos trabalhos litterarios. 

E1'a°cça> (Ia a 'Ç4í- agruir.% 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada. in-4.°, grande for-

azoto, contendo coda. fasciculo 2 rsplr,ndidasgroziiras, 60 reis. Cada 
zonzo contendo 5 fascicrtlos ora So paginas, insemndo cada torno 10 
nzagrzificas gravuras originaes. 300 reis. -

Ernpreza da, Historia de Portugrt1 - Sociedade Lditora--Livraria 
Moderna, 95,, Rita :Angusta. Li,sbna. 
- Aemlíiam-se corresp-orideides em todas as ternos da prnvincia. 

Assigna-se ra'esta vilta rta livrarta do si'. J€alio Ra-rreio. 

19lber'l0 Pt rue file 

01 EM• 
Edição illustrada core arzr as 

quadros mais notaveis consagrados lutos gr<rtrdes inew,es da pru1ura 
d imagens da Virgem Santa. 

Livraria Editora— Guimarães, Libor,.io e C. 3-1iva de S. 120-
que, 108 e 110. 

Mesta vida assigrw;-se n  z vr avia do sr. Julio Bai`1`et0. 
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1 

A Nova (ollecçdo Popular- 

•a•rfócs• a•c E':•t•ic•g>t•sa 

o•º t i!. R•4• g 
sí; 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
111ostrado cola 137 gravai-as dE Lier 

A 31tilher do Bea`ejo éa 'mais barata e cio rnesino lempo a mais 
luxuosa de todas as publiec•ebeS e clei_.rt a perder de vista -, ela bèlle-
tia das gravuras, pela txcetlen1e quwlidarle elo parei, por todos os 
seus aspectos i) es e litterarirrs, as imitações arre rios suscitou 
o i»amcnso exilo obtido pe`a nossa enipre a. 

60 reis cada- senzala 3 fo'n'as corri 3 grcvurae. 
300 reis cada tomo covis 15 folheis e I5 gravuras. 
Becrbem-se asssigirctitras na Antiga Casa ;Remi and—Jo_é Bas-

ios-73, lìtta Garreli, 75—Lisboa. 

P.h•• i i • 5 OS RW  
co ,ticeçaá0 da e—im,13a- €- zta cla EM.%t z-sa c;ie 

Livraria Moderna-- Rua Angusta, 0•)—Lisboa 

•w$ 

V1CTOR'HUGO 

.Tte 

C,-}ns1nrã, de !t• voluines ir de 960 paE. cada nm, pu-

biicatlr;s tluinzrívt!ínen!e, co=lando apenas "í0 reis cada volume, 
franco de pnrte, nas promiplas. 

Di1'1,01r os pedidos de ,ts4i_n:at:_Ira em Li,liol, á L ivrar ia 

Modern i, rua 0), no Domo a CarIldino dfr Catltpas, rua 

de D. Pej,-o, t 16 e a todas as liu•ar1,,s do paiz. 

A MODA ELEGANTE 

ASSIG\ATURAS 

llsorft2 gal 

Anno 
Seis mezes 
Tres rnezes 

4:000 
2:100 
1:100 

B IaZH1 

Anho 28:000 
6 inezes 13:000 
3 n 8:000 

Assigna-se e vende-se ira casa 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
•e C.a--24.2, rna Aurea, 1.--
Lisboa. 

Gi kA\DE N0V1DADF, LITTERARIÁ 

Sã d'Albevgar•ia 

DE RASPÃO 
Catllecção completa de artigos 

homr)rí•ticos dc critica poliGca, 
li•lerarra e ate- costunies, pul,lica-
cln: A!, nJurnal ale Noticias». Edi-

_`• çãl r!!)¡trtlat errz • r lumes mensaes Os srs.correshonrlentes chie 
repr•r•duzilído os 200 rs is cada volume. terá-) 20 p. c. de corrarnissào. 

Esta abra cnnrpor•-se lta d,• 30 asciculos de. 2 folhas coes grtirurna 
distribuidor seuta.nalincntE cio de preço 60 reis, pagos no acto (Ia eil• 

irega. 

Sociedade anona nlci dc resporlsaliilid Ide limitada 

CAPITAI. •s•aa 'pfs©• .̀EDf€® R'a'sei 

DA 
nn a c TIM,en1 easa d.È 1, j.t ea'Ieat #'tis sal 

D 1; 

CA.MUO DA FEIlIA = EDIPICIO DO II(3SiI1'•`,I. 

DII'lECTO'z—•Ert;,i.t\tl MES DUA1,11- 
•`1 zr_3;:;cerlticu de l.' classe bela Uni•ersidadls de Ci,itnitra 

variad" sortimento de ruo{Ira ç, ,Falias,ºteias eiasticrr< < us112nsot'ie3 
.!o madeiras, ihermoll;e,ri>•. rtc: 

l;ran•l,• cuilérç•t -r d:, It; rr,lu:,t•,; cltítni,••ts, e.peuiaiirlades, ph31,rij 
ctrtticas uacionae> e astrann;etras. (7G} 

T 
t 

SEGUROS NA PR( • I\CIA DO i UNHO 

Seliino anilo de boi s aos srs. seonrados 

Esta comp<Inhia epl"ectua se,r uvos rrlaritimos e fer-
restres a preços vasoaveis. Tem ã ;entes e,,, todas . loa 

c-,tlidades imp9rtIlites da provincia do $Minho. 
Séde em BrawZ campo de Sa n t'A nna,  

Agente em Bacellos— Pduardo Rarnos. 

s Us 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parimi-Duchalelet, Dutour, Locr•oix Rabuteaua, 

O 1 ° vc lutnt•, cnn] o retrato 
do :• uçior, está á • cr,da em todas 
a5lìer<rri;Is. 05 rtjditlr,s da ttro-
vineia clflvl tI2 ser ft,itos á emprez 
96, Rua do Aliztarla; Morte. 

Taxil Fla M 
orai-os auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA CO 1 6o GRAti, URAS 

se re.sponsablisarem"por 5 assignat 

ASSIGNA-SE NA LIVRAI',IA CHARDON•PORTO 

r 


